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O LIVRO DIDÁTICO DE LÍNGUA ESPANHOLA E A SUAS CONTRIBUIÇÕES 

PARA O ENSINO DE ELE: UMA ANÁLISE DA COLEÇÃO DO SISTEMA MAXI DE 

ENSINO 

 

Ana Raquel Henriques Silva1 

Allyson Raonne Soares do Nascimento 2 

 

RESUMO  

O presente artigo tem por objetivo analisar a relevância do livro didático no processo de ensino da 

Língua Espanhola, a partir da análise bibliográfica e documental, na qual será considerada a coleção do 
Sistema Maxi de Ensino de 2019, destinada ao 6° ano do Ensino Fundamental, com a intuito de analisar 

a metodologia e verificar se as competências: escrita, fala, texto, vocabulário, gramática e cultura estão 

adequadas para a série em questão. Tal como, serão considerados para nossa análise os documentos 
oficiais do livro didático e também os que abordam o ensino da Língua Espanhola como: Programa 

Nacional do Livro (PNLD), a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB) e a Base Nacional 

Comum Curricular (BNCC), entre outros. Os resultados das análises mostram que nossos objetivos 

foram atendidos de forma parcial e também constatamos que esses materiais didáticos abordam de forma 
muito sucinta os conteúdos culturais, sociais e políticos, que são importantes para a formação 

sociocultural do aluno. No geral compreendermos que os materiais didáticos auxiliam e facilitam o 

processo de ensino aprendizagem. 
 

 

Palavras-chave: Livro Didático. Língua Espanhola. Ensino Aprendizagem. Coleção Maxi de Ensino.  

 

RESUMEN  
  

El presente artigo tiene por objetivo analizar la relevancia del libro didáctico en el proceso de 

enseñanza de la Lengua Española, a partir del análisis bibliográfica y documental, en la cual 

será considerada la colección del Sistema Maxi de Ensino de 2019, destinada al 6º grado de 

enseñanza secundaria, con la finalidad de analizar la metodología y verificar se las 

competencias: escrita, habla, texto, vocabulario, gramática y cultura están adecuadas para el 

grado en cuestión. Tal como, son considerados para nuestro estudio, los documentos oficiales 

del libro didáctico y también los que abordan el enseño de la Lengua Española como: Programa 

Nacional do Livro (PNLD), a Lei de Diretrizes y Bases da Educação Nacional (LDB) y Base Nacional 

Comum Curricular (BNCC), entre otros. Los resultados de los análisis muestran que nuestros objetivos 
fueron atendidos de forma parcial y también comprobamos que esos materiales didácticos abordan de 

forma mucho sucinta los contenidos culturales, sociales y políticos, que son importantes para la 

formación sociocultural del alumno. De forma general, comprendemos que los materiales didácticos 
auxilian y facilitan el proceso de enseñanza aprendizaje.     

 

Palabras-llave: Libro Didáctico. Lengua Española. Enseñanza Aprendizaje. Coleção Maxi de Ensino  
 

                                                             
1 Discente do Curso de Especialização em Línguas Estrangeiras Modernas – Inglês e Espanhol- IFPB 
2 Professor orientador, mestre em Formação de Professores pela Universidade Estadual da Paraíba- UEPB 
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1. INTRODUÇÃO 

 

Sabemos que o livro didático é uma ferramenta muito importante no processo de ensino 

aprendizagem, pois além de funcionar como um facilitador, ele auxilia no desenvolvimento do 

aluno e norteia o professor nas suas estratégias de ensino.  

No Brasil, o acesso ao livro didático é um direito do aluno garantido por diversos 

dispositivos legais, como a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB) e vários 

outros decretos, portarias e resoluções do Ministério da Educação (MEC), tal como, o Programa 

Nacional do Livro (PNLD).   

Considerando as informações e a importância do livro didático, o presente artigo tem por 

objetivo analisar a importância do livro didático no processo de ensino aprendizagem de ELE, 

em específico a língua espanhola. Levando em conta o vasto campo de investigações e 

considerando a necessidade de delimitar um tema central da pesquisa, nosso trabalho parte de 

uma análise bibliográfica e documental, na qual será analisada a coleção do Sistema Maxi de 

Ensino de 2019, destinada ao 6° ano do Ensino Fundamental, com o objetivo de verificar se os 

conteúdos estão adequados para a série em questão e se comtemplam: escrita, pronúncia, 

questão textual, de vocabulário, gramática, conteúdos culturais e sociais, como também, 

analisaremos as formas de abordagem, os conteúdos e a linguagem que apresenta o livro.    

O artigo foi dividido em partes: a primeira parte foi destinado para a introdução; na segunda 

parte falaremos sobre ensino da língua espanhola, do surgimento a implantação e as Leis que 

regem esse ensino. Na terceira parte, apresentaremos nosso objeto de estudo. Essa seção está 

dividida em dois tópicos, o primeiro deles, apresentará a análise feita da coleção do Sistema 

Maxi de Ensino destinada ao 6° ano do Ensino Fundamental, nele será abordado questões 

relevantes sobre o livro didático de língua espanhola, tais como: a adequação do conteúdo e o 

tipo de metodologia adotado; e no segundo tópico apresentaremos nossos resultados e análise 

e por fim chegaremos nossa quarta parte que será nossas considerações finais.   

 

2. Um breve histórico sobre o ensino de Língua Espanhola no Brasil 

 

Tendo em vista que nosso trabalho tem o objetivo de falar sobre a importância que o livro 

didático exerce no processo de ensino aprendizagem da língua espanhola, cabe nesse momento 

refletimos um pouco sobre o processo de implantação da língua espanhola nas instituições 

escolares brasileiras, tal como, as leis que regem esse ensino dessa língua em nosso país. 
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Historicamente falando, os primeiros registros da língua espanhola na Paraíba aconteceram 

no período das grandes navegações, entre os anos de 1580 a 1640 (na época do rei Felipe II) o 

Brasil pertencia a Corona Espanhola. Período em que a cidade de João Pessoa recebeu o nome 

de Nuestra Señora de las Nieves, e depois se chamou Filipea de Nuestra Señora de las Nieves 

em homenagem à mãe do rei Felipe II. 

Com o passar dos tempos, mais precisamente no século XIX entre os anos de 1890 e 1940, 

a Espanha passava por uma grande crise econômica e muitos espanhóis migraram para o Brasil 

para trabalhar nas plantações de café e se estabeleceram no Sul e no Sudeste do país. 

Desse modo, a língua espanhola se fez cada vez mais presente no país, porém não foi 

incluida no sistema educativo nacional. Só por volta de 1919 que se abriram opções para 

professor de espanhol no Colégio Pedro II. Sendo esta, a primeira instituição escolar a oferecer 

ensino de espanhol no seu currículo educacional.  

Em 1934, Capanema assume o Ministério da Educação, e além de estabelecer primeiras 

atribuições concedidas ao INL (Instituto Nacional do Livro), como já foi abordado no tópico 

anterior, ele busca estreitar relações entre o Brasil e os países hispanofalantes. Em 1936 ele 

aprova programas de cursos complementares e faz com que as literaturas espanholas e hispano-

americanas sejam estudadas na disciplina de literatura, e assim segue por muitos anos.  

Em 1942, o espanhol foi inserido, pela primeira vez, na grade curricular obrigatória 

brasileira por meio da Lei Orgânica do Ensino Secundário no 4.244/42, que determinou a sua 

inclusão no 2o Ciclo do Secundário, tanto no Clássico quanto no Científico. 

Até que a LDB (Lei de Diretrizes e Base da Educação) 1961 promove uma redução da 

quantidade de horas de aulas de língua estrangeira nas escolas brasileiras, e passa a se preocupar 

com uma formação mais técnica dos estudantes, reduzindo assim os interesses por questões 

mais culturais.  

No ano de 1996 é publicada a nova LDB, e nela se estabelece que o currículo escolar deve 

ter uma parte diversificada e que a Língua Estrangeira passa a ser uma necessidade no Ensino 

Médio.  

A partir da LDB de 1996 o ensino de Língua Estrangeira foi ficando cada vez mais 

enraizado nos estabelecimentos escolares brasileiros. Porém, a língua que tinha obrigatoriedade 

de oferta era a língua inglesa, sendo a língua espanhola pouco ensinada nas escolas. Só era 

ofertada em algumas instituições escolares, a maioria delas particulares. 

Durante esse processo de implantação de língua estrangeira no Brasil, o Ministério da 

Educação (MEC) publica um documento que aponta a importância do ensino de língua 
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estrangeira no Brasil: Os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs) publicados em 1998 para 

o 3º e 4º ciclos do Ensino Fundamental e 2000 para o Ensino Médio. 

Segundo os PCNs: 

A Língua Estrangeira no ensino fundamental tem um valioso papel construtivo como 

parte integrante da educação formal. Envolve um complexo processo de reflexão 

sobre a realidade social, política e econômica, com valor intrínseco importante no 

processo de capacitação que leva à libertação. Em outras palavras, Língua Estrangeira 

no ensino fundamental é parte da construção da cidadania. (BRASIL,1998, p. 41). 

 

Podemos observar que eles enfatizam o papel educacional da língua estrangeira (LE) na 

Educação Básica. Afirmando que o contato do aluno com uma língua diferente favorece 

percepção do outro e de sua alteridade, propiciando ao mesmo tempo a “autopercepção como 

ser humano e cidadão”, além do mais, a partir da aprendizagem de LE é possível se construir 

uma educação intercultural pautada no respeito às diferenças culturais, no diálogo entre os 

povos e no fortalecimento da cultura local do aprendiz. Adquirir uma língua adicional significa 

adentrar outra língua, outra cultura, ou seja, novos discursos que modificam a subjetividade 

daquele que a aprende. 

No ano de 2005 o presidente do Brasil em exercício, Luiz Inácio Lula da Silva sancionou 

a Lei 11.161, de 05 de agosto de 2005 e determinou no Artigo 1º que o ensino de língua 

espanhola deveria ser de oferta obrigatória e matrícula facultativa para o aluno. Assim sendo 

implantada aos poucos nos currículos plenos do Ensino Médio. E seria facultativa a inclusão da 

língua espanhola no Ensino Fundamental. A oferta da língua espanhola pelas redes públicas de 

ensino deveria ser feita no horário regular de aula dos alunos.   

Após um ano da Lei 11.161/2005 ser promulgada, foram publicadas as Orientações 

Curriculares para o Ensino Médio (OCEM), com um capítulo dedicado aos “Conhecimentos de 

Línguas Estrangeiras” e outro dedicado especialmente aos “Conhecimentos de Espanhol ”.  

Esse documento do MEC passou a ser um marco na história do ensino de Espanhol na 

Educação Básica brasileira. Ele apresenta aspectos pedagógicos e orientações para o ensino 

aprendizagem do espanhol como língua estrangeira no Brasil. Ademais, apresenta a importância 

do ensino de língua estrangeira e atribui-lhe um caráter educacional, com a finalidade de 

desenvolver um papel importante na formação dos estudantes e na construção de sua cidadania, 

como também, privilegia o contato cultural e a formação de um usuário crítico do idioma, que 

possa transitar e interagir em diferentes contextos, de forma autônoma e produtiva.  

Além do mais, no que se refere ao ensino de espanhol, as Orientações estabelecem que o 

trabalho com o idioma deve seguir a proposta mais ampla de educação, valorizando-se a 

heterogeneidade e a pluralidade da língua e o desenvolvimento de uma competência 
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comunicativa-intercultural efetiva que permita ao aluno não só o desenvolvimento de 

habilidades linguísticas, mas, também, permita o contato com o outro e a capacidade de refletir 

sobre diferentes culturas, assim como apresenta os PCNs, mencionados anteriormente.  

Porém, cerca de 12 anos após a publicação da Lei 11.161/2005 o presidente em exercício 

Michel Temer e o Ministro da Educação Mendonça Filho propõem a nova reforma do Ensino 

Médio sancionada no começo de 2017. Revogando assim a Lei nº 11.161 de 2005 que incluía 

a língua espanhola entre os conteúdos obrigatórios do ensino médio. Antes da reforma ficava a 

critério da escola escolher que língua estrangeira ofertar para os alunos, inglês ou espanhol. 

Com a reforma, a língua inglesa passa a ser disciplina obrigatória a partir do sexto ano do ensino 

fundamental e deve ser ofertada no ensino regular e no horário regular de aula do aluno, já a 

língua espanhola ficou de caráter facultativo e caso a escola queira ofertar, deve ser no turno 

oposto ao que o aluno estuda. E se a escola só oferece uma língua estrangeira, esta precisa ser 

obrigatoriamente o inglês.  

Além do mais, a nova Base Nacional Comum Curricular (BNCC) que é um conjunto de 

orientações que norteiam os currículos das escolas de redes públicas e privadas de ensino, de 

todo o Brasil e que foi aprovada e homologada em dezembro de 2017 para a Educação Infantil 

e o Ensino Fundamental, e em dezembro de 2018 para o Ensino Médio, pontua a 

obrigatoriedade da oferta da língua inglesa e tira a obrigatoriedade da oferta da língua 

espanhola. Segundo a mesma, as escolas podem ofertar outras línguas estrangeiras, em caráter 

optativo, preferencialmente o espanhol, de acordo com a disponibilidade da instituição ou rede 

de ensino. 

Porém, muitos movimentos têm sido feitos em oposição a essa reforma e a partir deles, 

muitos Municípios estão criando e aprovando Leis que favorecem a oferta e a matrícula da 

Língua Espanhola no ensino e no horário regular nas instituições de ensino.  

Desse modo, e a partir do que foi visto, podemos observar que a língua espanhola percorreu 

um longo caminho para ser implantada como disciplina no currículo regular educacional 

brasileiro, e apesar de todos os percalços, Decretos e Leis, o ensino dessa língua resiste até hoje.  

 

3. O livro didático voltado para o ensino de língua espanhola 

 

A evolução do livro foi de suma importância para a desenvolvimento humano, 

principalmente no que diz respeito à educação e à transmissão de conhecimento de povos para 

povos. A partir dessa evolução e a necessidade de estudar a história, a língua e a cultura dos 
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mais variados povos e nações, foi criado o livro didático com o objetivo de facilitar o trabalho 

do professor e a aprendizagem do aluno. 

Atualmente sabemos que o livro didático (LD) exerce um importante papel na educação, e 

está disponível em grande parte dos contextos educacionais brasileiros de Educação Básica. 

Segundo Oliveira (1997), o LD surgiu por volta do século XIX para complementar o que 

não tinha na Bíblia, esta que foi o primeiro livro impresso e também o primeiro que chegou no 

Brasil. 

No século XIX, o livro didático surgiu como um adicional à Bíblia, até então, o único 

livro aceito pelas comunidades e usado nas escolas. Somente por volta de 1847, os 

livros didáticos passaram a assumir um papel de grande importância na aprendizagem 

e na política educacional. Os primeiros livros didáticos, escritos sobretudo para os 

alunos das escolas de elite, procuram complementar os ensinamentos não disponíveis 

nos Livros Sagrados. (OLIVEIRA et al, 1997, p. 26). 

  

No Brasil a trajetória do livro didático teve início em 1929, com a criação do Instituto 

Nacional do Livro (INL). Porém, só veio receber as primeiras atribuições em 1934, no governo 

de Getúlio Vargas, após Gustavo Capanema se tornar ministro da Educação.  

Sabemos que o LD é considerado um instrumento mediador no trabalho do professor. É 

comum pensarmos que ao nos referimos à material didático, primeiramente nos venha a ideia 

dos LD que costumeiramente são adotados como fonte fundamental de conteúdos e atividades 

no transcurso de uma disciplina. Desse modo, com o ensino da LE não seria diferente. 

Observamos que foi um longo caminho para a implantação do ensino de Língua Espanhola no 

Brasil, e que esse passou e passa até hoje por muitas dificuldades.  

Marengo e Loureiro (2016), apontam que: 2011 foi o primeiro ano que as Línguas 

Estrangeiras/Adicionais foram incluídas no Programa Nacional do Livro Didático (PNLD). 

Porém, o programa já existia há mais de dez anos, e só em 2011 é que foi criado o primeiro 

edital que contemplava a análise, seleção e aquisição de livro didáticos das duas línguas 

estrangeiras modernas: Espanhol e Inglês, nos currículos das escolas brasileiras.   

Segundo o Guia do Livro Didático voltado para Língua Estrangeira Moderna (LEM), esse 

foi um momento importante na história do ensino de LEM nas escolas públicas brasileiras, pois 

conjeturou um reconhecimento do papel que esse componente curricular tem na formação dos 

estudantes. Além do mais, no caso específico da língua espanhola, significou a ampliação do 

número de escolas que ofereciam essa língua, considerando que sua inclusão no ensino público 

foi um fator inovador. Em suma, a universalização da distribuição dos livros de Espanhol e 

Inglês significou um avanço na qualidade do ensino público brasileiro.  
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Em 2012, foi o primeiro ano que a edição do PNLD inclui na área de Linguagem, Códigos 

e suas tecnologias, o componente curricular Língua Estrangeira Moderna para o segmento do 

ensino médio.  Segundo o Guia do Livro Didático para Língua Estrangeira (2012) a inclusão 

desse componente atende à LDB 9394/96, a fim de garantir que as línguas estrangeiras 

componham o conjunto de disciplinas que definem o perfil de formação do aluno dessa etapa 

da educação básica. O Guia reúne as resenhas das dez coleções aprovadas em 2012, três de 

espanhol e sete de inglês.  Vejamos abaixo uma tabela que mostra todos os anos, livros didáticos 

de espanhol, autores e editoras que foram aprovados e incluídos no PNLD.  

Tabela 1 

Anos           2012        2014       2015        2017      2018 

Livro 

didático 

1  

● El arte de 

leer español 

● Entre Líneas 

● Cercanía 

● Cercanía 

Joven 

● Entre Líneas ● Cercanía 

Joven 

 ●  ●  ●  ●  ●  

Autores ● PICANÇO; 

● VILLALBA 

● COIMBRA; 

● CHAVES; 

● ALBA 
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Editora 

2 

Macmillan do 

Brasil Editora 
Edição 2010 

Base Editorial 1ª 

Edição 2012 

Macmillan do 

Brasil 3ª edição 
2013 

Editora Ática 1ª 

edição - 2015 

Richmond 1ª 

edição - 2016 

Editora 

3 

Editora Ática 

Edição 2010 

          --------            -------- SM 3ª edição - 

2015 

Moderna 1a 

edição - 2016 

 

Todavia, esse cenário mudou com a revogação da lei 11.161/2005 e com a criação da Base 

Nacional Comum Curricular (BNCC) de 2017. 

No ano de 2016 foi estabelecida a Medida Provisória (MP) nº 746/2016, pelo então 

Presidente da República Michel Temer. Essa medida transformou-se em norma jurídica pela 

Lei nº 13.415, de 16 de fevereiro de 2017. Essa Lei alterou a Lei nº 9.394, de 20 de dezembro 

de 1996, que estabelece as Diretrizes e Bases da Educação Nacional e revogou a Lei nº 11.161, 

de 5 agosto de 2005 que dispunha sobre o ensino da língua espanhola. A partir desse momento, 

o ensino de língua espanhola passou por momentos complicados. 

Nos anos de 2019 e 2020 não foram disponibilizadas pelo PNLD coleções de espanhol nem 

para o Ensino Fundamental, nem para o Ensino Médio. Pois, além da revogação da Lei nº 

11.161, de 5 agosto de 2005, no ano de 2017, ocorreu a homologação da BNCC (Base Nacional 

Comum Curricular) no ano de 2018, e os currículos das escolas foram reformulados e adaptados 

a língua espanhol deixou de ser de oferta obrigatória e segundo a BNCC os estabelecimentos 

escolares podem oferecer outras línguas estrangeiras, em caráter optativo, preferencialmente o 

espanhol, de acordo com a disponibilidade da instituição ou rede de ensino. 

De acordo com Kanashiro e Miranda (2020) os documentos que precederam a Base 

Nacional Comum Curricular - BNCC (BRASIL, 2018), quais sejam, Parâmetros Curriculares 

Nacionais - PCN (BRASIL, 1998), Parâmetros Curriculares Nacionais Ensino Médio - PCNEM 

(BRASIL, 2000) e Orientações Curriculares Nacionais para o Ensino Médio - OCEM 

(BRASIL, 2006), apresentavam caráter orientador e ressaltavam o plurilinguismo, 

diferentemente do atual que tem cunho normativo e indica como obrigatório, no que se refere 

ao ensino de línguas adicionais, apenas o inglês, desse modo a aprendizagem de línguas 

adicionais passa a se caracterizar pelo monolinguismo. 

Observamos que houve um retrocesso na educação, principalmente no que se refere ao 

ensino de língua espanhola. A retirada do ensino dessa língua dos currículos escolares se deu 

por interesses políticos, na sua maioria foram decisões geopolíticas para atender ao avanço de 

extrema direita no mundo e na América, tal como, para atender a hegemonia americana diante 

da política mundial, por isso foi deixado somente o ensino da língua inglesa como obrigatório, 
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por ser uma língua de caráter globalizado e capitalista.  Essa decisão política, afetou diretamente 

os professores de espanhol, gerando desemprego, instabilidade e desinteresse na área e nos 

cursos de graduação de língua espanhola. 

As relações existentes entre o Brasil e todos os países de idioma castelhano na América do 

Sul e no Mercosul reafirmam a importância de disseminar o ensino desta língua no país. Mas 

infelizmente, os últimos acontecimentos e decisões políticas não trazem um futuro muito 

promissor para a inclusão do espanhol nas escolas públicas brasileiras. 

 

3.1 Análise da coleção do Sistema Maxi de Ensino para o 6°ano do Ensino 

Fundamental 

 

Nesse ponto, iremos analisar os aspectos metodológicos e os conteúdos presente na coleção 

Sistema Maxi de Ensino (2019), destinado ao 6º ano do Ensino Fundamental, com o objetivo 

de verificar se os mesmos estão adequados e comtemplam: a fala, a escrita, a escuta e a leitura, 

tal como, apresentam conteúdos culturais e sociais que são importantes na/para a formação 

sociocultural do aluno.   

Os dois volumes dessa coleção organizam-se em quatro unidades, e cada unidade apresenta 

dois capítulos. Todos os capítulos incluem as seções de: comprensión de texto, enfoque 

gramatical, cajón de palavras, más y sesión extra.  

Observamos que os temas focalizados nesta coleção são adequados para os alunos do 

Ensino Fundamental, especificamente para os alunos do 6º ano. Em ambos os módulos 1 e 2, 

são apresentados diferentes tipos de gêneros textuais e contemplam as linguagens verbal, não 

verbal e verbo-visual, assim como diferentes esferas de atividades e variedade de gêneros 

escritos e orais. Entre os textos incluídos, ressaltam-se: tirinhas, cartuns, textos narrativos, 

comics e infográficos. 

Nos dois módulos, a seleção de gêneros textuais e tópicos temáticos contribuem para o 

trabalho de compreensão leitora e escrita explora diferentes encaminhamentos para a leitura e 

todos eles encaminham o aluno para atividade pré-leitura a partir das imagens apresentadas. A 

compreensão de texto inclui propostas de ativação de conhecimentos prévios, localização de 

informações explícitas e implícitas, incluem perguntas que suscitam a reflexão crítica e pessoal 

do aluno.  

Em geral, a atividade de escrita está vinculada à de leitura, porque tratam do mesmo gênero 

nas duas seções. E essas atividades de escrita contemplam também a etapa de reescrita por meio 
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de perguntas que motivam o aluno a voltar ao texto e verificar se seguiu determinados critérios 

relacionados não só à correção linguística, mas também ao conteúdo. 

O módulo 1 e 2 apresentam atividades voltadas para o desenvolvimento da expressão oral 

a partir de atividades que se inserem naturalmente no contexto da unidade e são apropriadas 

para os temas e conteúdos desenvolvidos. Essas atividades de expressão oral, além de estarem 

presentes nos textos, estão presentes na sessão de: cajón de palavras, que é especifica para o 

aprofundamento do vocabulário.  

Na coleção, os elementos linguísticos são abordados na seção do enfoque gramatical, a 

maioria deles são introduzidos a partir de tirinhas e cartuns. Em vários casos, a apresentação da 

gramática é feita de forma indutiva, levando o aluno a observar o uso e inferir a regra, além de 

incluir reflexões sobre a variação linguística do espanhol.  

A coleção não apresenta CDs de áudio físico, porém disponibiliza os áudios dos temas 

abordados, no portal do aluno. Além do mais, existe uma plataforma de apoio tanto para o 

professor quanto para o aluno, nela fica disponível diferentes atividades, simulados e os livros 

digitalizados. Esta por sua vez, está sendo de extrema importância no momento atual que 

estamos vivenciando na educação por conta da pandemia, que ocasionou a ausência de aulas 

presenciais. A plataforma possibilita a realização das aulas remotas e a realização de atividades 

avaliativa e simulados, facilitando a vida do aluno e do professor.   

De forma geral, o módulo 1 contempla os conteúdos básicos e introdutórios da língua 

espanhola, tais como: saludos y despedidas, o alfabeto, pronombres personales, verbo llamar, 

ser y estar, substantivos, adjetivos, entre outros assuntos. 

No que diz respeito ao módulo 2, observamos que os conteúdos têm um nível mais elevado, 

comtemplado assuntos como: gerúndio, adverbio, pronombres posesivos e verbos irregulares. 

Os textos também são mais longos e mais presentes no decorrer do módulo, pois subtende-se 

que os alunos já tenham adquirido um nível maior de leitura e aprendizado da língua espanhola.  

Ambos os módulos possuem uma linguagem clara, didática e simples de compreender. A 

coleção é bem ilustrativa, colorida, e apresenta diferentes gêneros textuais, facilitando a 

compreensão do alunado.  

O tipo de abordagem e a metodologia aplicada por eles facilitam o ensino aprendizagem, 

além do mais, essa coleção contempla uma quantidade necessária e suficiente de atividades 

continuas ou extras, que apresentam um enfoque simples e claro, e o aluno não tem dificuldades 

para responder, mesmo estando sem o auxílio do professor.  



18 
 

Porém, é importante destacar que que conteúdos sociais e culturais dificilmente são 

abordados no livro, sendo este um aspecto negativo da coleção.  Sabemos que a formação 

humana vai além da questão conteudística e é de suma importância a presença desses conteúdos 

na formação do aluno, para facilitar o desenvolvimento do pensamento crítico e reflexivo, 

deixando-os aptos para compreender o mundo que os cerca em os diferentes contextos sociais 

e culturais. 

 Também a literatura é tema pouco trabalhado, nessa coleção, talvez por ser o primeiro 

contato com a língua espanhola para a maioria dos alunos, e o texto literário tende a exigir um 

pouco mais de conhecimento.  Para suprir essa ausência, cabe ao professor promover atividades, 

discussões e leituras referentes aos temas, propiciando o crescimento sociocultural, político e 

literário dos educandos. 

Todavia, por mais que o livro didático não seja o suficiente para um ensino-aprendizagem 

e comtemple todos os aspectos educacionais, sociais e culturais na vida do aluno, ele tem uma 

grande importância no processo de ensino aprendizagem, pois auxilia e facilita a vida escolar 

tanto do professor, quanto do aluno. 

 

3.2 Resultados e análise dos dados 

 

Sabemos que a aprendizagem de um Língua Estrangeira- LE, no nosso caso a Língua 

Espanhola, tem um papel social muito importante na vida do aluno, pois está inteiramente 

vinculada à sociedade, expressando assim, suas manifestações culturais, sociais, políticas, 

ideológicas e econômicas. 

Como base em tudo que já foi visto, trazemos o resultado do nosso objeto de estudo que é 

o livro didático de espanhol destinado ao 6º ano do Ensino Fundamental do Sistema Maxi de 

Ensino (2019). Podemos observar que esse material didático apresenta propostas pedagógicas 

no que diz respeito à leitura, escrita, gramática, vocabulário e interpretação de texto de forma 

adequada e suficiente para os alunos nesse nível de ensino.  

Analisando mais minuciosamente podemos verificar que a respeito da abordagem de leitura, 

compreensão auditiva e expressão oral, a coleção apresenta gêneros textuais simples, a maioria 

deles são tirinhas, cartuns, textos narrativos e infográficos, pois, trata-se de uma coleção voltada 

para o 6º ano do Ensino Fundamental, sendo este o primeiro contato com a língua espanhola 

para a maioria dos alunos e esses tipos de gêneros textuais são de fácil compreensão, leitura e 
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interpretação, pois é rico em imagens e apresenta uma linguagem simples, facilitando assim o 

entendimento e o interesse 

do estudante. Como podemos observar na figura 1 e 2 abaixo, referentes à primeira unidade do 

módulo 1, que são trabalhados a vocabulário de saludos e despedidas, usando o recurso da 

tirinha, como também pode se trabalhar escrita, pronúncia, escuta e compreensão de texto. 

Sendo esse tipo de texto uma forma atrativa e fácil de se apresentar a nova língua aos alunos. 

Como podemos observa nas figuras abaixo:  

                                                    Figura 1                                                                                            

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

           Fonte: Sistema Maxi de Ensino (2019)                                            

                                                                                                           

                                     Figura 2 
 

 

 

 

 

                                                                                                           

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

                                      Fonte: Sistema Maxi de Ensino (2019)                         
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Assim como podemos analisar também, nas figuras 3,4 e 5 abaixo. A figura 3 é referente 

ao capítulo 2, nele se introduz o vocabulário das profissões de forma didática e ilustrativa. A 

figura 4 refere-se ao capítulo 3 e aborda o tema: Felicidade, o que possibilita a discussão com 

os alunos e a oportunidade deles apresentarem seu ponto de vista sobre o que é felicidade, além 

de proporcionar a prática da leitura e da interpretação de texto em ambos capítulos. Na figura 

5, temos o capítulo 4 que apresenta um tema de conscientização ambiental, possibilitando o 

aluno refletir sobre o que acontece a sua volta, rever suas ações comportamentais referentes a 

preservação e cuidado com meio ambiente e sobre o processo de coleta e reciclagem do lixo. 

                   

                  Figura 3                                                                                                        Figura 4                                                  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Sistema Maxi de ensino (2019)                                                  Fonte: Sistema Maxi de ensino (2019) 
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                                                                                        Figura 5 

                                              

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Sistema Maxi de ensino (2019) 

 

Nas figuras 6 e 7 abaixo, observamos que os textos são maiores e exigem um pouco mais 

de leitura. O texto dois trabalha a questão da auto aceitação, das limitações e das qualidades.  

O texto três apresenta uma questão mais cultural, voltada ao mundo gastronômico levando 

o aluno a fazer inferências e   comparações sobre o mundo que está a sua volta, tal como, 

aprender um pouco da culinária de outros países. 

                                                                           Figura 6                                                                   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                              Fonte: Sistema Maxi de ensino (2019) 
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                                                                                     Figura 7 

 

 

 

 

 

 

 

 
         

 

 

 

 

 

 

                                   Fonte: Sistema Maxi de Ensino (2019)                   

 

Podemos observar que o livro traz muitas imagens e cores não só na abordagem textual, 

mas também quando se trabalha vocabulário, como verificamos nas figuras 8 e 9 abaixo que 

trabalham o vocabulário dos alimentos, características físicas. Além do mais, a partir desse 

conteúdo é possível se trabalhar a questão sócio discursiva, cultural e também de identidade.  

  

 

 

 

 

 

 

  



23 
 

          Figura 8                                                                                                                       Figura 9                

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

Fonte: Sistema Maxi de Ensino (2019)                                          Fonte: Sistema Maxi de ensino (2019) 

 

As imagens estão presentes também na parte gramatical e nas atividades, como podemos 

observar nas figuras 11 e 12 abaixo. A apresentação da gramática é feita de forma indutiva, 

levando o aluno a observar o uso e inferir a regra, além de incluir reflexões sobre a variação 

linguística do espanhol como podemos observar nas imagens abaixo. A figura 11 trabalha os 

pronomes demonstrativos a partir de comics e tabelas, e a figura 12 apresenta uma atividade 

sobre o verbo gustar, com imagens e diálogos que facilitam a aprendizagem do aluno.  
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                   Figura 11                                                                                              Figura 12 

                                        
     

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Fonte: Sistema Maxi de Ensino (2019)                                            Fonte: Sistema Maxi de Ensino (2019) 

 

Essa forma de abordagem e de apresentação do conteúdo seja textual, gramatical ou de 

vocabulário ajuda o aluno a aprender de forma mais didática e com mais facilidade a nova 

língua. Em suma, o livro apresenta uma boa estética e uma boa abordagem para os conteúdos 

que são apresentados. É bastante ilustrativo e colorido e de fácil linguagem e compreensão.  

 

4.  CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Compreendemos que o livro didático de forma geral é um aliado tanto para o professor 

quanto para o aluno, porém, sabemos que ele não deve ser o fator determinante nem do 

planejamento escolar, nem do plano de aula do professor. Mas é necessário adaptar seu uso 

conforme a necessidade do currículo, da escola, da turma e de cada aula. 

No que diz respeito ao material que utilizamos para nossa análise, podemos verificar que a 

metodologia usada e os conteúdos propostos pela coleção destinada ao 6º ano do Ensino 

Fundamental do Sistema Maxi de Ensino (2019) estão adequados para o nível de ensino e 

proporcionam o desenvolvimento da aprendizagem da nova língua em questão.  
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Podemos observar também, que o livro é bem didático na sua forma de apresentar os 

conteúdos e as atividades, com bastante imagem e abordagens diferentes, como podemos 

verificar nas figuras 8, 9, 10, 11 e 12. Essa forma de abordar o conteúdo a partir de imagens e 

de diferentes tipos de textos presentes nas figuras 1,3,4,5,6,7 facilita a compreensão e o 

aprendizado do aluno.  

De forma geral, podemos constatar que os resultados finais da pesquisa atenderam nossos 

objetivos de forma parcial, ou seja, atenderam com relação a forma como os conteúdos 

gramaticais, de vocabulário e textuais presentes no livro didático foram abordados, podemos 

dizer que isso favorece de forma significativa o aprendizado do aluno e também o processo de 

ensino. Além do mais os conteúdos beneficiam a desenvolvimento da leitura, escrita e 

pronuncia. 

Porém, podemos verificar que existem algumas falhas no material, no que diz respeito aos 

conteúdos culturais, sociais e políticos, que são importantes para a formação sociocultural do 

aluno. Esses conteúdos praticamente não aparecem em todo o módulo e quando são abordados 

é de maneira escassa.  Desse modo, uma alternativa para sanar esses problemas é trazer para a 

turma materiais extras que possam suprir essa ausência, pois podemos observar que os 

documentos oficiais PCN, OCEM, por exemplo, defendem e orientam a presença de conteúdos 

culturais, sociais em aulas de Língua Estrangeira.  

Por fim, entendemos que o livro didático é muito importante no processo de ensino 

aprendizagem, pois ele funciona como um objeto facilitador tanto para o professor quanto para 

o aluno nesse processo, e que mesmo apresentando suas falhas, ele é de fundamental 

importância e propicia muitos aspectos positivos para aprendizagem. Além do mais, ele é muito 

importante na realidade atual da educação básica brasileira e sua função vai muito além de 

servir apenas como instrumento de ensino, mas é também uma ferramenta fundamental 

na formação da cidadania dos estudantes.  
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